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Oração de Advento na Hora de Vésperas 
 

 “DIGO ADVENTO… E É NATAL!” 
 

 
1. Invocação: POVO DA ALIANÇA (AES,115) * 
 

Após uma admonição inicial à celebração,  
Todos proclamam: 

 
Aqui estamos, Senhor: somos o Povo 
herdeiro da Promessa da Aliança, 
que entregaste a Noé por garantia  
e depois a Abraão, Isaac, Jacob. 
 

Seguindo os próprios ídolos, chegámos 
ao ponto de partida, sem futuro. 
Tornámo-nos herdeiros pelo Filho, 
o nosso Fiador, o novo Ámen. 
 

É nele que hoje, Pai, Te damos graças 
unidos ao teu Espírito Paráclito, 
que é nosso Defensor, e que à Verdade 
conduz os nossos passos inseguros. 

 

2. Hino: ERGUEI-VOS, QUE VEM O SENHOR! (LH / fr. Acílio Mendes)    
 

3. Salmo: DIGO ADVENTO... E É NATAL! (AES, 137-139) 
 

Antífona: Anunciai a todos os povos e dizei: 
                Eis que vem o Senhor para nos salvar! 
 

(Alternado a dois coros, por estrofes) 
 

1. Digo Advento 
e os teus profetas falam-me de rios no deserto, 
rebentos brotando em troncos carcomidos,    
lobos e cordeiros brincando juntos,    
desterrados regressando à pátria,    
coxos saltando de alegria, cegos vendo, 
grávidas sonhando um filho teu ungido.  

 
2. Digo Advento 
e recordo um povo de Patriarcas, Juízes, Reis, Sábios, 
Sacerdotes, santos e pecadores 
caminhando por entre víboras e altercações,   
alternando Terra Prometida com exílios, 
a fidelidade a Javé com o culto aos baals,   
a solidariedade social com a exploração de órfãos e viúvas.   
 
1. Digo Advento 
e ouço o clamor dos hebreus no Egipto,   
a elegia dos israelitas em Babilónia,  
a súplica do resto de Sião, 
as expectativas dos crentes de Tessalónica, 
o desespero dos concentrados em Auschwitz e Dachau, 
o grito mudo dos famintos moribundos em África e na Índia 
e a tua garantia ao vidente de Patmos: 
“Sim, eu venho em breve.” 
 
2. Digo Advento 
e junto-me à prece da Liturgia:  
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      “Orvalhai, ó céus, o Desejado, 
      e as nuvens chovam o Justo!” 
ecoa em mim o testemunho do Profeta:  
      “Deus é fiel.” 
e repito a invocação do teu Apóstolo:  
      “Vem, Senhor Jesus!” 
 

1. Digo Advento 
e no coração cresce a torrente  
de vinte séculos e milhões de vozes 
em registos de todos os povos, raças, tribos e nações: 
“Marana tha: Vem, Senhor nosso!” 
“Maran atha: O nosso Senhor veio e vem!” 
 
2. Digo Advento 
e sinto que Tu já estavas 
nesta caminhada irreversível mas insegura, 
neste grito claro mas indefinido, 
nesta certeza arraigada mas exposta − 
e eras Tu que vinhas de longe 
ao encontro daquele Deus-connosco 
sabido porque esperado,  
esperado porque prometido. 
 
Todos: Digo Advento 

e sei que Tu já estás, 
Tu És, e vais, e vens 
connosco. 
 
E é Natal. 
 
Sim, Tu és fiel, Tu és santo,   
Senhor-Javé, Emanuel-Jesus, 
o Deus-connosco até ao fim! 
Glória a Ti! 
Aleluia! 

 
►Tempo de Silêncio, para reler pessoalmente o salmo. 
Ressonância/partilha livre de algum verso. 
 

►Conclusão, pelo Presidente: 
 

Redentor, com que sonho 
Desde a infância do tempo,  
Vem, na água e no fogo, 
Consumar teu Advento. 
 
Salvador deste povo, 
Que Te espera em vigília, 
Ergue já o teu trono, 
Desça a tua justiça. 
 
Luz da Luz, Dia novo, 
Deus de Deus sem idade, 
Deixa ver o teu rosto 
De ternura e verdade. 
 
Pai-Senhor Poderoso, 
Servo-Rei, Deus-Menino: 
Tu serás Deus-connosco; 
Nós seremos teus filhos! (AES, 134) 
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4. Salmo 142: ORAÇÃO DE UM JUSTO PERSEGUIDO 
(pode ser escolhido outro Salmo de Vésperas 
do dia em que é feita a celebração) 

 
Salmo individual de súplica.  
Poema. De David, quando estava na caverna.  
Oração.

  

 
Antífona: O Senhor virá com todos os seus santos 
                e brilhará naquele dia uma grande luz. Aleluia. 

 

(É recitado apenas por um Salmista) 
 
Em alta voz eu clamo ao Senhor, 

em alta voz suplico ao Senhor. 
Exponho diante dele as minhas queixas, 

dou-lhe a conhecer a minha angústia. 
 

Quando me falta o ânimo, 
Tu conheces o meu caminho. 

Mas, no caminho que eu trilhava, 
esconderam uma armadilha contra mim. 

 
Olha à minha volta e vê: 

não há quem se interesse por mim. 
Não tenho onde me refugiar, 

não há quem cuide de mim! 
 
Clamo por ti, Senhor, e digo: 

«Tu és o meu refúgio, 
a minha herança na terra dos vivos!» 

 
Presta atenção aos meus lamentos, 

porque estou sem forças; 
livra-me dos meus perseguidores, 

que são mais fortes do que eu. 
 

Tira-me desta prisão  
e darei graças ao teu nome. 

Os justos hão-de rodear-me, 
porque foste bondoso para comigo. 

 
Glória ao Pai e ao Filho 

e ao Espírito Santo. 
Como era no princípio, 

agora e sempre. Ámen. 
 
5. Palavra: 
 

Aclamação à Palavra:  
     ♫A vossa palavra, Senhor, 
        É luz dos meus caminhos.  

 

Proclamação da Palavra: 1 Tessalonicenses 5,16-24.  
 

Comentário breve… 
 
6. Responsório Breve: 
 

V. Mostrai-nos, Senhor, a Vossa misericórdia. 
R/ Mostrai-nos, Senhor, a Vossa misericórdia. 
V. E dai-nos a vossa salvação. R/ 
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. R/ 
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7. Esperar Jesus, com Maria: MÃE DOS HOMENS (AES, 91-92) 
 

Tu foste MÃE. Só isso já diz tudo. 
A tua vida foi ser-para-o-Filho. 
Estiveste onde Ele esteve. Desde o princípio. 
Por isso te dizemos o que A Palavra diz da Sabedoria: 
na criação, tu brincavas com o globo do mundo, 
como nós com a bola na praia deserta. 

 
Depois caminhaste, cresceste 
com um povo de peregrinos que se dirigia para Belém 
a fim de assistir ao nascimento do teu Filho. 
Tu já ias nesse povo: na sua esperança de nova terra, 
no seu sonho de descendência incontável como as trelas, 
na sua certeza impalpável que chamamos fé 
e o levava a embalar um filho nos braços  
seis séculos antes  
só porque um profeta falou de “Emanuel”. 
Tu estavas nos Juízes, nos Reis, nos Profetas, nos Sábios, 
nos Sacerdotes, nos Doutores da Lei. 
E foste ao Egipto e ao deserto... e a Babilónia! 
E regressaste, cantando,  
trazendo nos braços o resto dum povo  
humilhado, mas reerguido; 
pobre, mas confiante na salvação 
do rei-Libertador montado num jumentinho 
sem escolta nem arcos de triunfo. 
 
Então, também tu já tinhas um nome: 
chamavas-te Maria, a mulher e mãe do carpinteiro. 
Mas continuavas a anónima do povo: 
qualquer uma podia ser mãe de Jesus como tu, 
cumprindo a sua palavra. 

 
Vão trocar-te Jesus por João  
e João vai ser pai de gerações. 
E todas elas te hão-de chamar ditosa 
porque o Omnipotente fez de ti esta coisa grande: 
tornou-te sua escrava! 
Só para isto: para levares seu Filho em teu seio 
através dos séculos 
e o entregares vivo ao mundo em cada homem. 
Obrigado, Mãe, por de tão longe  
me trazeres ao colo para assistir à festa! 

 
8. Cântico: A MINHA ALMA CANTA JUBILOSA (frei Acílio, PV 4) 
 
9. Oração dos Fiéis: VOZ DA SENTINELA (AES,135-136) 
 
      Leitor: Senhor, Tu vais nascer  
      Todos: e o mundo em dor materna / de parto prematuro 

   sem ter o enxoval / nem casa ou hospital 
 aonde te acolher. 

 

  Leitor: Senhor, Tu vais nascer  
      Todos: e há ódios a explodir / em cenas de terror 

  com homens a mandar / e homens a matar 
  e homens a morrer. 
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      Leitor: Senhor, Tu vais nascer  
      Todos: e há esgotos entupidos / por fetos enjeitados 

   e órfãos sem ter pão / e sem habitação 
   nem escola onde aprender. 

 
 Leitor: Senhor, Tu vais nascer  
    Todos: e há velhos sem família / casais desempregados 

   doentes sem consulta / e jovens que procuram 
   razões para viver. 

 
Leitor: Senhor, Tu vais nascer  
      Todos: e tanto suor perdido / em terras calcinadas 

   e sangue e tanta dor / em guerras sem valor 
   que é bem melhor perder. 

 

      Leitor: Senhor, Tu vais nascer 
    Todos: e a gente sem saber / a forma de acolher-Te. 

 

  Pres. Se ainda hoje não podes  
         nascer numa estalagem; 

  se ele há tantos herodes  
    que temem tua influência 
  no espírito do povo,  
    para que tentar de novo? 
  Não chega essa experiência  
    que Te levou à cruz? 

 

     Todos: Ah! Vem, Senho r Jesus! 
 

10. Cântico: VEM, VEM, SENHOR JESUS! (PV,101)  
 

11. Oração:  
 

Despertai, Senhor, nos vossos fiéis a vontade firme de se prepararem, pela prática 
das boas obras, para ir ao encontro de Cristo, de modo que, chamados um dia à sua 
direita, mereçam alcançar o reino dos Céus. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 
Filho, que é Deus convoco na unidade do Espírito Santo. 

R/ Ámen. 
 
Bênção e Despedida… 
 

________________________________ 
 

*AES: Ao Encontro do Sol. poemOrações  
de LOPES MORGADO. Paulinas, Lisboa,1998 
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